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– ex: usamos 64GB para armazenar um vetor de 16GB

• inserção/remoção é rápida na maior parte das vezes, mas
em algumas operações demora muito

– ruim para aplicações de “tempo real”

2

Alternativa - Lista Ligada

Pilha

3

Alternativa - Lista Ligada

Pilha Heap

3



Alternativa - Lista Ligada

Pilha Heap

11

• alocamos memória conforme o necessário

3

Alternativa - Lista Ligada

Pilha Heap

11

p

• alocamos memória conforme o necessário

• guardamos um ponteiro para a estrutura em uma variável

3

Alternativa - Lista Ligada

Pilha Heap

11

p 3

• alocamos memória conforme o necessário

• guardamos um ponteiro para a estrutura em uma variável

• o primeiro nó aponta para o segundo

3

Alternativa - Lista Ligada

Pilha Heap

11

p 3

20

• alocamos memória conforme o necessário

• guardamos um ponteiro para a estrutura em uma variável

• o primeiro nó aponta para o segundo

• o segundo nó aponta para o terceiro

3



Alternativa - Lista Ligada

Pilha Heap

11

p 3

20

17

• alocamos memória conforme o necessário

• guardamos um ponteiro para a estrutura em uma variável

• o primeiro nó aponta para o segundo

• o segundo nó aponta para o terceiro

3

Alternativa - Lista Ligada

Pilha Heap

11

p 3

20

17

• alocamos memória conforme o necessário

• guardamos um ponteiro para a estrutura em uma variável

• o primeiro nó aponta para o segundo

• o segundo nó aponta para o terceiro

• o último nó aponta para NULL
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Lista ligada:

• Conjunto de nós ligados entre si de maneira sequencial

p

Observações:

• a lista ligada é acessada a partir de uma variável

• um ponteiro pode estar vazio (aponta para NULL em C)
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4 novo->dado = x;
5 novo->prox = lista;
6 return novo;
7 }

Código no cliente:
1 lista = adicionar_elemento(lista, num);

• A inserção ocorre em O(1)
• Deveria verificar se malloc não devolve NULL

– Teria acabado a memória
– Será omitido, mas precisa ser tratado na prática
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Algoritmos recursivos para lista ligada são, em geral, mais
elegantes e simples

• Porém, os iterativos costumam ser mais rápidos

• Não arcam com o overhead da recursão
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• depende do problema, do algoritmo e da implementação
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Exercício - Busca e Remoção

Faça uma função que busca um elemento x em uma lista
ligada, devolvendo o ponteiro para o nó encontrado ou NULL
se o elemento não estiver na lista.

Faça uma função que remove a primeira ocorrência (se existir)
de um elemento x de uma lista ligada dada.

Faça uma função que remove todas as ocorrências de um
elemento x de uma lista ligada dada.
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